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Resumo 

Introdução: A fisioterapia oncológica precoce vem desempenhando um importante 

papel na prevenção e minimização dos efeitos adversos do tratamento do câncer de 

mama, que acomete muitas mulheres. Métodos: através da análise dos sítios 

PubMed, Scielo foi considerado diversos artigos referente ao tema e ao verificar os 

mesmos utilizou-se dos critérios de aceitação e exclusão de acordo com o ano de 

aceitação do artigo e a relevância para a temática apresentada. Resultados: foi 

verificado que a intervenção fisioterapêutica no início do tratamento oncológico seja 

com drenagem linfática ou cinesioterapia em pacientes com câncer de mama 

proporciona maior qualidade de vida. Discussão: Estudos demonstram que a 

intervenção fisioterapêutica é eficaz na prevenção e tratamento das complicações 

físicas e emocionais decorrentes do tratamento e da própria condição da doença. Além 

disso, enfatizam a necessidade de um acompanhamento especializado em todas as 

etapas do tratamento, considerando as necessidades individuais de cada paciente. 

Conclusão: A fisioterapia reduz os riscos de complicações e pode restaurar a 

integridade cinético-funcional de órgãos e sistemas. 
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Introdução 

 Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), o câncer de mama é o segundo 

mais frequente no mundo, e o mais comum entre as mulheres, sendo que a cada ano, 

representam cerca de 22% dos casos novos na população feminina. A Organização 

Mundial da Saúde estima que, por ano, haja mais de 1.050.000 novas ocorrências da 

patologia em todo o mundo (INCA, 2017). 

 O câncer de mama é um tumor maligno que se evolui especificamente no tecido 

da mama como resultado de alterações genéticas em algum conjunto de células, que 

veiculam a se distribuir descontroladamente. É a neoplasia mais comum no sexo 

feminino. O diagnóstico de dá através de vários métodos, como o exame físico, testes 

sanguíneos, exames de imagens, estudos citológicos e biópsia do tumor. 

 A Fisioterapia desempenha um papel imprescindível na abordagem das 

pacientes mastectomizadas, tendo objetivo de restabelecer brevemente a função do 

braço e prevenir possíveis complicações. A atuação da fisioterapia na reabilitação 

funcional pós-mastectomia radical tem como um dos seus objetivos tratar as 

disfunções e restabelecer o mais rapidamente a função do membro afetado, podendo 

ainda comprometer a qualidade de vida e autoestima, sendo assim a fisioterapia tem 

um papel fundamental para o tratamento desta disfunção. 

 A fisioterapia é fundamental na reabilitação, prevenção e recuperação dos 

movimentos do membro superior no pós- operatório, contribuindo para a melhora da 

conscientização corporal e oferecendo orientações necessárias para as atividades 

diárias. Vários são os recursos fisioterapêuticos utilizados no pós-operatório de câncer 

de mama, entre eles a cinesioterapia, a terapia manual e o complexo descongestivo 

fisioterápico. 

 O presente estudo tem como objetivo de identificar a atuação da fisioterapia em 

pacientes mastectomizadas, mostrando seus benefícios, descrever as disfunções 

após mastectomia e descrever os exercícios fisioterapêuticos destinados à reabilitação 

da paciente submetida à cirurgia de retirada do câncer de mama. Tal conhecimento 

pode favorecer a implantação de melhores estratégias terapêuticas para as mulheres 

assistidas em outros serviços da saúde oncológica. 

 Estudos demonstram que a intervenção fisioterapêutica é eficaz na prevenção 
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e tratamento das complicações físicas e emocionais decorrentes do tratamento e da 

própria condição da doença. Além disso, enfatizam a necessidade de um 

acompanhamento especializado em todas as etapas do tratamento, considerando as 

necessidades individuais de cada paciente. 

 

Métodos 
 

Figura 1. Fluxograma utilizado no estudo de acordo com o 
consorte 

 
 

 
 

 

Resultados e Discussão 

 Ao analisar os quatro artigos selecionados para a nossa base de estudos, foram 

coletadas informações relevantes sobre as principais complicações no pós-operatório 

de câncer de mama e os resultados de recursos fisioterapêuticos na recuperação 

dessas complicações. A principal complicação e a mais temida entre as mulheres é o 

linfedema, que atua como uma complicação primaria, pois é através dela que as 

secundarias surgem, como alterações de sensibilidade, dor na incisão cirúrgica, 

aderência cicatricial, alterações e limitações da expansibilidade torácica.  
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 Com foco na recuperação física e emocional das pacientes após a cirurgia de 

câncer de mama em ambiente hospitalar, os principais resultados foram: redução do 

linfedema, melhora da mobilidade e amplitude de movimento do braço e ombro, alívio 

da dor pós- operatória, prevenção de complicações respiratórias e reabilitação 

funcional para retomar as atividades diárias.  

 A intervenção fisioterapêutica em pacientes com câncer de mama em 

atendimento ambulatorial demonstra resultados significativos na melhoria da 

qualidade de vida e na recuperação funcional. A fisioterapia abrange uma variedade 

de técnicas, como cinesioterapia, drenagem linfática, mobilização miofascial, 

exercícios específicos para ganho de amplitude de movimento e força muscular, além 

da aplicação de técnicas como facilitação neuromuscular proprioceptiva (FNP). 

  O estudo de Elsner et al. (2019) destaca que a hidroterapia é eficaz para 

melhorar a qualidade de vida de pacientes pós- mastectomia. Envolvendo 28 

pacientes, o protocolo incluiu 10 sessões realizadas três vezes por semana em uma 

piscina com água entre 33°C e 35°C. Cada sessão durava 50 minutos e consistia em 

relaxamento, exercícios de ganho de amplitude de movimento e força muscular para 

os membros superiores, seguidos por relaxamento com técnicas de watsu.  

 Nascimento et al. (2022) destacam a importância da fisioterapia no Programa 

de Reabilitação para mulheres pós-cirurgia de câncer de mama. Participaram do 

estudo 30 mulheres que utilizaram das técnicas fisioterapêuticas, como cinesioterapia, 

drenagem linfática e orientações para exercícios domiciliares, que contribuíram de 

forma eficaz para a recuperação funcional. Os tratamentos trouxeram resultados 

satisfatórios no pós operatório, tendo como principais melhoras a qualidade de vida, 

prevenção de complicações, redução do tempo de recuperação e promoção bem-

estar físico.  

 Ramos e colaboradores (2019) conduziram um estudo com 48 mulheres no pós-

operatório, destacando que a cinesioterapia precoce no membro superior pode reduzir 

sintomas álgicos e melhorar mobilidade física. Ao analisar todos os recursos relevantes 

utilizados no pós- operatório, é possível notar um consenso em relação ao uso de 

drenagem manual, enfaixamento compressivo, contensão elástica, cinesioterapia, 

massagem e acupuntura. 
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Figura 2- Tabela com os principais resultados encontrados 

 

 

Conclusão 

 
Através dos estudos realizados conclui - se o quanto o diagnóstico do câncer de mama 

pode ser comprometedor na vida das mulheres. Se faz essencial o tratamento 

fisioterapêutico que tem apresentado uma relevância cada vez maior no tratamento 

oncológico utilizando recursos como cinesioterapia, massagem, drenagem linfática, 

além de exercícios respiratórios. Deve - se priorizar a presença do fisioterapeuta no 

ambiente hospitalar oncológico, pois a fisioterapia reduz os riscos de possíveis 

complicações e possui a capacidade de restaurar a integridade cinético - funcional da 

paciente em questão, além das atribuições do fisioterapeuta que dizem respeito a 

promoção de saúde e prevenção de problemas, estarem estritamente atreladas ao 

tratamento oncológico em todas as fases do câncer de mama. Consequente a isso, a 

fisioterapia atua não somente na recuperação do câncer, mas visa em conjunto a 

recuperação física e a devolução da autonomia a essas mulheres. 
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